
12 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 26 de janeiro de 2023

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Diabetes agrava risco 
de morte por câncer

Pesquisa com quase 140 mil pessoas acompanhadas por 20 anos mostra que a taxa de óbitos por tumores malignos, especialmente no 
pâncreas, fígado, cólon e endométrio, foi maior entre pacientes da doença metabólica. Cientistas pedem políticas de prevenção

A
s mortes relacionadas 
ao câncer são conse-
quências, em pelo me-
nos um terço dos ca-

sos, de riscos comportamen-
tais alimentares, como al-
to índice de massa corpo-
ral (IMC), baixo consumo de 
frutas e vegetais, falta de ati-
vidade física e uso de álcool 
e tabaco, de acordo com a 
Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas). Uma pesqui-
sa publicada no Diabetologia 
— jornal da Associação Eu-
ropeia para o Estudo de Dia-
betes — mostra que pessoas 
com diabetes tipo 2 têm mais 
chances de morrer da doença 
do que aquelas que não são 
diagnosticadas com a enfer-
midade metabólica.

Pesquisadores da Universida-
de de Leicester e da Escola de 
Higiene e Medicina Tropical de 
Londres, ambas no Reino Uni-
do, observam que a mortalida-
de por câncer em pessoas com 
diabetes 2 é substancialmen-
te maior do que na população 
em geral. Os dados mostram 
que a taxa de óbito é 18% mais 
elevada para todos os tipos de 
tumores oncológicos combi-
nados, e 9% para o de mama. 
Pacientes da doença metabó-
lica têm 2,4 mais chances de 
morrer de câncer colorretal.

A pesquisa também demons-
tra taxas crescentes de morta-
lidade por câncer de mama em 
4,1% ao ano, em jovens mulheres 
com diabetes tipo 2, ao longo do 
período de estudo — de 1998 a 
2018. “Nossas descobertas desta-
cam a carga crescente de câncer 
em pessoas com diabetes tipo 
2, particularmente em indiví-
duos mais velhos, e destacam 
a necessidade de priorizar a 
prevenção, pesquisa, detec-
ção precoce e tratamento do 
câncer nessa população, cujas 
taxas de mortalidade foram 
substancialmente maiores em 
indivíduos com diabetes tipo 2 
do que na população em geral”, 
destaca o autor da pesquisa, 
Suping Ling, da Universidade 
de Leicester, no Reino Unido.
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Flutuações glicêmicas, medidas em exames, geram inflamações metabólicas e podem explicar a predisposição à formação de tumores
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Mecanismos 

Os resultados do estudo evi-
denciam, também, um maior ris-
co de incidência e mortalidade 
para alguns tipos de câncer em 
indivíduos com diabetes tipo 2, 
como o pâncreas, fígado e en-
dométrio. Esses tumores po-
dem estar relacionados com a 
exposição prolongada ao au-
mento dos níveis de açúcar no 
sangue, à resistência à insulina 
e à inflamação crônica sendo 
os potenciais mecanismos bio-
lógicos subjacentes, de acordo 
com os pesquisadores.

“O diabetes fornece ao pa-
ciente uma condição em que a 
glicose fica em índices mais al-
tos que o normal e que, inclu-
sive, oscila mais do que no pa-
ciente que não tem a doença. Is-
so causa um estado metabólico 
potencialmente inflamatório, o 
que pode ter uma relação com a 

O fato de ter sido constatada a taxa 
aumentada de mortalidade em pacientes 
com diabetes tipo 2 gera um alerta, 
principalmente, para a prevenção"

Pollyana Gomes, endocrinologista

Pesquisadores da Universi-
dade de Reading, na Inglaterra, 
sugerem que a melhor manei-
ra de salvar espécies de carní-
voros à beira da extinção, como 
linces, ursos e leões, é investir 
em um modelo de desenvolvi-
mento social e econômico sus-
tentável, em vez de focar apenas 
em questões como mudanças 
climáticas. “Precisamos, urgen-
temente, desenvolver soluções 
que possam apoiar tanto a bio-
diversidade quanto as pessoas, 
e talvez as economias avança-
das do mundo precisem oferecer 
mais ajuda financeira para pro-
teger nossa biodiversidade glo-
bal”, assinalam os autores do ar-
tigo, divulgado na revista Nature 
Communications.

Desenvolvido em parceria 
com o Centro de Ecologia e Hi-
drologia do Reino Unido e o Ins-
tituto de Biologia Subtropical 
da Argentina, o trabalho se ba-
seou na análise de tendências 
populacionais. Os pesquisadores 

examinaram como as mudanças 
no sistema social e econômico 
poderiam promover a recupera-
ção dos carnívoros.

Principal autor do artigo, Tho-
mas Frederick Johnson, da Uni-
versidade de Reading, destaca 
que, uma vez que as pessoas al-
cancem uma alta qualidade de 
vida e o desenvolvimento eco-
nômico desacelere, um ponto de 
virada é alcançado, e as espécies 
quase extintas têm uma oportu-
nidade de se recuperar. Na ava-
liação dos cientistas, “à medida 
que as pessoas ficam mais ricas, 
sua tolerância a grandes felinos 
e outros carnívoros aumenta”.

Tolerância

Os pesquisadores ressaltam 
que o desenvolvimento econô-
mico acelerado torna as pessoas 
menos tolerantes com os carní-
voros. Assim, surgem conflitos e 
mais casos de caça furtiva e per-
seguição. “Nosso habitat e clima 

Ações sustentáveis para preservação
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Modelos predatórios 
estimulam o ataque 
de seres humanos a 
grandes carnívoros, 
como leões

SAM PANTHAKY

se tornaram degradados e caóti-
cos para abrir caminho para um 
rápido desenvolvimento econô-
mico. Sabemos que isso levou ao 

declínio da biodiversidade, mas 
nossa pesquisa descobriu que 
esse desenvolvimento econômi-
co está causando declínios muito 

mais extremos do que se espera-
va e imaginava”, assinala Johnson.

De acordo com os espe-
cialistas, o ressurgimento de 

grandes carnívoros já pode 
ser visto na Europa Ocidental, 
“onde uma melhor qualidade 
de vida e um desenvolvimen-
to econômico mais lento per-
mitiram que as populações 
de lobos cinzentos disparas-
sem 1.800% desde a década de 
1960”. Dessa forma, o estudo 
considera que a recuperação 
dessas espécies pode estar li-
gada a uma relação mais har-
moniosa entre pessoas e car-
nívoros. “O que antes era con-
siderado uma praga perigosa, 
agora é reconhecido como um 
componente importante de 
nossos ecossistemas e cultu-
ra”, concluem os pesquisado-
res. (Gabriela Chabalgoity)

Arquivo pessoal

pessoas com obesidade mórbi-
da (5,8%) quando comparada 
àquelas em outras categorias de 
peso (todas abaixo de 1%).

A endocrinologista Pollyana 
Gomes destaca uma relação in-
direta da incidência de diabetes 
e câncer aos hábitos alimenta-
res, à prática de exercício físi-
co e ao manejo do estresse. De 
acordo com a médica, todos es-
ses comportamentos estão as-
sociados a um ganho de peso 
e, consequentemente, à pró-
pria obesidade, principal cau-
sa da diabetes tipo 2. “Quando 
você analisa a relação da dia-
betes tipo 2 e do câncer, co-
mo foi feito no estudo, é mais 
um motivo para a promoção 
de um estilo de vida saudável 
que visa um equilíbrio tanto 
na composição corporal quan-
to para evitar doenças como o 
câncer”, explica.

Tabagismo

O tabagismo também é um há-
bito considerado influente no ín-
dice da mortalidade por câncer. 
A diferença entre fumantes e não 
fumantes também aumentou du-
rante o período analisado, sendo 
que os primeiros apresentaram 
uma elevação de 3,4%, enquan-
to, para não tabagistas, a taxa 
caiu 1,4%. Os autores sugerem 
que as políticas e estruturas de 
saúde atuais podem beneficiar 
mais os que nunca fumaram, e 
que intervenções personaliza-
das, como programas de tria-
gem específicos, podem aju-
dar a lidar com o aumento da 
mortalidade por câncer (e mor-
talidade por todas as causas) em 
dependentes de nicotina.

Segundo os cientistas, os re-
sultados propostos pela pesqui-
sa promovem uma reflexão acer-
ca da relação do câncer com dia-
betes. “A prevenção de doenças 
cardiovasculares tem sido e ain-
da é considerada uma priorida-
de em pessoas com diabetes. 
Nossos resultados desafiam es-
sa visão, mostrando que o cân-
cer pode ter superado as doenças 
cardiovasculares como a princi-
pal causa de morte em pessoas 
com a doença”, dizem.

maior incidência de câncer, uma 
vez que as flutuações glicêmicas 
podem predispor a formação de 
tumores”, explica a médica en-
docrinologista Polyanna Gomes.

“Não temos ainda essa rela-
ção direta do risco de diabetes 
e câncer, mas o fato de ter sido 
constatada a taxa de mortali-
dade em pacientes com diabe-
tes tipo 2 gera um alerta, prin-
cipalmente, para a prevenção”, 

destaca a médica. “O autor ci-
tou que os tipos mais associa-
dos de câncer são o de pân-
creas, fígado, cólon e endo-
métrio. Isso é importante pa-
ra criar políticas para fazer um 
rastreamento melhor na popu-
lação com diabetes tipo 2.”

Para chegar às conclusões do 
estudo, os cientistas analisaram 
137.804 pacientes com diagnós-
tico recente de diabetes tipo 2 no 

Clinical Practice Research Data-
link, um banco de dados de clí-
nica geral do Reino Unido, du-
rante um período de 20 anos, 
entre 1º de janeiro de 1998 e 
30 de novembro de 2018. Foi 
usado um coorte de indiví-
duos com 35 anos ou mais. Pe-
las respostas encontradas a par-
tir dessa metodologia, é possí-
vel observar uma diferença en-
tre a mortalidade por câncer em 


